 Dia do Museólogo no Brasil
18 de dezembro

BLOG ARCHIVES
“No dia em que celebramos o Dia do Museólogo no Brasil, convido todos a reconhecer a contribuição deste profissional para a preservação da memória e da identidade do país.

Desde a regulamentação da profissão, em 1984, a cultura brasileira vem ganhando força e expressão ao colocar os museus como espaços necessários para a construção da cidadania e ampliação do pertencimento social. A partir do trabalho do museólogo estas instituições têm se tornado referência na cena cultural brasileira.

O Ministério da Cultura, por meio do Instituto Brasileiro de Museus, apóia os projetos que fortalecem o campo museal no Brasil e que consolidam o papel insubstituível do museólogo.

Neste ano de 2015, muito foi feito para avançarmos neste caminho. Consolidamos a pesquisa anual de museus, que identifica a realidade do setor em detalhes e nos permite desenvolver políticas públicas adaptadas às diferenças regionais do país. Museus foram requalificados e prédios que estavam fechados puderam ser reabertos à visitação. Expandimos as ações de promoção do setor, principalmente a Semana Nacional de Museus e a Primavera de Museus que tiveram novos recordes de participação nas edições de 2015. Fortalecemos parcerias internacionais, com seleção de estágio em museus franceses e de trabalho em museus dinamarqueses. Novas publicações online foram disponibilizadas para criar subsídios teóricos e dar visibilidade para estudos e produções do campo. Intermediamos a ampliação dos acervos brasileiros através da doação de obras de colecionadores e também de obras apreendidas pela Receita Federal. Expandimos as ações de fomento através de editais para modernização de museus e também para criação e fortalecimento de sistemas de museus. Aprovamos, junto à UNESCO, a recomendação sobre promoção e proteção de museus e coleções. E lançamos, ainda nesta semana, a maior plataforma de informações sobre os museus existentes no Brasil.

Avançamos. E sabemos que ainda temos muito a percorrer. Em reconhecimento ao trabalho do museólogo na preservação e fortalecimento do patrimônio material e imaterial do país, venho desejar que neste dia 18 e no próximo ano possamos continuar caminhando e crescendo juntos. Parabéns a todos os museólogos do Brasil.”

Carlos Roberto F. Brandão
Presidente do Instituto Brasileiro de Museus
 
Centenário da museóloga Lygia Martins Costa é comemorado este ano
As comemorações pelos 30 anos da regulamentação da profissão de museólogo, que acontece hoje (18), coincidem com o centenário de nascimento de uma mulher pioneira da museologia brasileira: Lygia Martins Costa.
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Em 2014, a museologia brasileira também celebra Lygia Costa

Com mais de 50 anos de dedicação à área museal, Martins Costa formou-se em 1939 pelo pioneiro curso de museus do Museu Histórico Nacional (MHN). Trabalhou no Museu Nacional de Belas Artes (MNBA) e no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

A museóloga teve participação fundamental na implantação do Conselho Internacional de Museus (Icom) Brasil, em 1948, e representou o país na histórica Mesa Redonda de Santiago, realizada em 1972, que consagrou as teses da Museologia Social.

O reconhecimento pelo seu papel relevante para a museologia brasileira é alvo de homenagem em cerimônia que o Conselho Federal de Museologia (Cofem) realiza hoje no Rio de Janeiro.

Lygia Costa estará presente ao evento, no qual será exibido o vídeo Lygia Martins Costa: 100 anos de vida e trabalho, realizado por Raquel Villagram.

Razão e sensibilidade

O presidente do Ibram, Angelo Oswaldo, expressou seu reconhecimento à museóloga, encaminhando um “aplauso afetuoso” àquela que definiu como “notável intelectual, investigadora científica e historiadora da arte” e com quem trabalhou quando presidiu o Iphan na década de 1980.

“Aprendi a respeitar e admirar sua inteligência e a sensibilidade com que dedicou esplêndidos estudos à obra do entalhador português Francisco Xavier de Brito e ao legado de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho”, acrescenta. Nossos museus muito se beneficiam de seu conhecimento e de sua douta orientação”, registrou.
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